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Nesta edição da revista Justiça Eleitoral em Debate apresentamos a 
cobertura do encontro promovido pela Escola Judiciária Eleitoral do 
Rio de Janeiro, em parceria com o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef-Brasil). Foram cerca de 300 adolescentes reunidos 

num evento que teve palestras, oficinas e debates. Mas se engana quem imagi-
na um evento em que adultos falam para os jovens sobre suas angústias, iden-
tidades ou direitos. O principal objetivo do encontro foi alcançado, ao dar voz 
aos adolescentes, deixá-los falar sobre suas experiências na luta por direitos e 
cidadania. Emocionante, o evento surpreendeu pela alegria e engajamento dos 
jovens que, não raro, manifestavam uma sofisticada visão dos desafios políticos 
que enfrentam na luta pela afirmação das suas identidades e direitos.

O leitor também encontra detalhes sobre outro evento que mobilizou cen-
tenas de estudantes do Ensino Fundamental II em quinze escolas da rede muni-
cipal do Rio. Trata-se da diplomação dos eleitos no processo de votação do Pro-
grama Eleitor do Futuro, que simulou as principais etapas do processo eleitoral 
real, com alistamento de eleitores, convocação de mesários, filiação partidária 
e a campanha eleitoral, culminando com a solenidade de diplomação, realizada 
na sede do TRE-RJ. Todas as quinze escolas do Rio realizaram a votação em 25 
de outubro, data em que se comemora o Dia da Democracia. Uma linda festa e 
um reconhecimento à importância da educação e dos jovens nas transformações 
democráticas e na construção de uma sociedade mais justa.

As profundas mudanças na estrutura do Tribunal promovidas pelo remane-
jamento e aglutinação de zonas eleitorais, o projeto rezoneamento, é pauta de 
uma reportagem que traz ainda um depoimento esclarecedor do servidor Bruno 
Andrade, um dos membros da equipe do Projeto Rezoneamento.

Como é usual, o leitor encontra ainda artigos doutrinários nessa última edi-
ção da revista em 2017, entre os quais, há um do próprio servidor do quadro do 
TRE-RJ e assessor da Presidência Bruno Andrade.  

Uma boa leitura a todos.
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